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Apêndice I - Roteiro das entrevistas 

Este roteiro serviu como base para as entrevistas realizadas ao longo da 

pesquisa de dissertação com colaboradores da Alfabetização Solidária (AlfaSol) e do 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). É importante destacar que 

nem todas as questões apresentadas foram incorporadas neste estudo. Para 

informações sobre os entrevistados, vide Referências Bibliográficas desta dissertação. 

 

1) Sobre a Cooperação Sul-Sul e a relação com órgãos governamentais 

• Como foi impulsionada a participação da instituição nos projetos de CSS 

brasileira? Foi a convite do Governo ou a iniciativa partiu da organização?   

• A interlocução sempre foi com a ABC/MRE ou tiveram outros órgãos 

governamentais envolvidos?  

• Quantos projetos de CSS foram realizados em parceria com a ABC? Quantos 

países foram beneficiados?  

• Atualmente, quantos projetos estão em andamento? 

• Existe algum projeto em negociação ou para ser executado em futuro 

próximo? 

• Em geral, nos projetos executados em parceria com a ABC, qual o papel de 

cada parte?  

• A participação da instituição é restrita à implementação e desenho dos 

projetos? 

• Como é constituída esta parceria (por meio de contrato, convênio, outros)? 

• Em sua opinião, há centralização da cooperação técnica por parte da ABC?  

• Em sua opinião, quais os motivos que explicariam porque o Governo busca 

estabelecer parceria com sua organização na prestação da CSS (competência 

técnica, capacidade operacional, redução de custos)? 
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2) Sobre os casos estudados na dissertação 

• Em cada caso, a iniciativa da realização de uma parceria para a 

implementação da cooperação partiu do Governo ou da instituição? 

• O Governo apresenta a demanda do projeto de cooperação e também participa 

do seu processo de elaboração e implementação ou apenas indica a demanda 

da cooperação e deixa a cargo da organização o desenvolvimento e a 

execução dos projetos?  

• Como é operacionalizada a parceria com a ABC durante a execução dos 

projetos? 

• Quais os papéis desempenhados por cada parte? 

• Quem eram os atores envolvidos nos projetos? Havia outro órgão 

governamental brasileiro? 

• Qual o grau de autonomia da organização na execução dos projetos? A 

instituição tem poder propositivo, liberdade para atuar, tem acesso às 

informações necessárias do Governo, apoio durante a execução dos projetos? 

• Em sua opinião, a instituição é capaz de modificar as decisões 

governamentais, de negociá-las junto ao Governo?  

• Quais as principais dificuldades enfrentadas ao longo do processo de 

execução dos projetos no relacionamento com o Governo brasileiro?  

• O Governo, por meio da ABC, monitora as ações durante e após a realização 

dos projetos? 

• Há prestação de contas ao longo do projeto? 

• Como é a dinâmica da implementação dos projetos? 

• Em quantas fases os projetos se dividiram? 

• Qual o papel de cada ator envolvido durante a fase de execução das ações? 

• Quais os resultados alcançados nos projetos? Foram satisfatórios tanto para o 

doador como para o receptor? E para a instituição? Quais os resultados?  

• Quais as motivações da organização para se engajar na prática de cooperação 

junto ao Governo?  

• Quais as diretrizes que a instituição procura seguir em sua atuação 

internacional?  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912309/CA



 169 

• Os interesses da organização e do Governo sempre estão de acordo ao longo 

do desenho e da execução dos projetos?  
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Anexo I 

Tabela 1: Evolução da participação do orçamento da ABC em relação ao 
orçamento do MRE no período 2001-2005 

Fonte: Puente (2010, p.295) 

 
 
 
Tabela 2: Evolução da participação do orçamento da ABC em relação ao 
orçamento do MRE no período 2006-2010 

 

Fonte: elaboração própria com base nos dados orçamentários provenientes da ABC (2010b) 
e do SIGA Brasil

1
 

 
 

 

 

 

                                                 
1 Disponível em: <http://www9.senado.gov.br/portal/page/portal/orcamento_senado>. Acesso em: 12 
fev. 2011. 

Evolução da participação do orçamento da ABC no conjunto do MRE (2001-2005) 

Ano Orçamento ABC (em R$) Orçamento MRE (em R$) % em relação ao MRE 

2001 467.800 905.263.719 0,05% 

2002 4.651.200 958.840.222 0,48% 

2003 4.500.000 1.052.362.826 0,43% 

2004 7.999.914 1.285.155.267 0,62% 

2005 37.729.900 1.572.004.361 2,40% 

Evolução da participação do orçamento da ABC no conjunto do MRE (2006-2010) 

Ano Orçamento ABC (em R$) Orçamento MRE (em R$) % em relação ao MRE 

2006 18.661.993 1.593.465.250 1,17% 

2007 20.000.000 1.953.514.926 1,02% 

2008 17.000.000 1.739.112.922 0,98% 

2009 32.050.001 1.892.008.016 1,69% 

2010 52.562.628 2.145.870.616 2,45% 
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